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Pela terceira vez, o Tribunal Superior do Trabalho (TST) reafirma que quem desempenha 

atividade docente deve ser pago como professor.  

Em 11/04, na decisão mais recente, o Tribunal negou de novo recurso de uma empresa que 

oferecia cursos, mas não remunerava como professora a funcionária, registrada como 

'instrutora de informática'. 

"Independentemente do título sob o qual o profissional foi contratado - professor, instrutor, 

técnico -, é a realidade do contrato de trabalho que define a função de magistério e, por 

consequência, a categoria diferenciada de docente". É o que diz a sentença da segunda turma 

do TST já na primeira decisão sobre o caso, em dezembro de 2011. 

A partir daí, a empresa do Rio Grande do Sul vem apresentando recursos que só servirão para 

adiar o inevitável: pagar os direitos trabalhistas da professora. Mas as decisões seguintes 

reforçaram o primeiro entendimento do TST.  

Em março de 2012, um recurso foi negado pela segunda turma e, por fim, no dia 11, a recusa 

veio da Subseção 1 Especializada em Dissídios Individuais (SDI-1). 

Com o reenquadramento da 'instrutora de informática' como docente, ela terá direito ao 

pagamento de todas as verbas trabalhistas próprias da categoria. 

A decisão da Justiça, mais uma vez, reforça que o trabalhador que desempenha atividade 

docente deve ser remunerado como professor, mesmo que a escola ou empresa tenha 

inventado outro nome para o cargo. 

 

Leia aqui a decisão do TST de 14/12/2011  

 

Fonte: FEPESP 

http://aplicacao5.tst.jus.br/consultaunificada2/inteiroTeor.do?action=printInteiroTeor&highlight=true&numeroFormatado=RR%20-%206800-19.2007.5.04.0016&base=acordao&numProcInt=695519&anoProcInt=2009&dataPublicacao=19/12/2011%2007:00:00&query=
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O Sinpro Santos e os sindicatos da Fepesp começam a distribuir para os professores da 

educação básica um informativo sobre os reajustes salariais de 2013. Ele explica como 

calcular o reajuste de 8,52%, traz os valores dos novos pisos salariais e informa sobre a PLR. 

O material é de fácil consulta e seu formato permite que seja encartado no caderno da 

Convenção Coletiva de Trabalho. A publicação oferece ainda uma série história dos reajustes 

salariais e da PLR pagos desde 2005. 

Aproveite o informativo e a Convenção para fiscalizar se a escola está respeitando os seus 

direitos. Caso haja problemas, avise o sindicato. 

Retire o seu informativo impresso aqui no sindicato. 

http://www.sinprosantos.org.br/site/images/sinpro/boletins/ed_basica.pdf
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Com o holerite em mãos, é hora de conferir se o salário está correto. O pagamento de 30/04 tem que ter vindo 

com reajuste de 7,5% mais a diferença referente a março, que é a data base da categoria. 

O índice corresponde a aumento real de 1% e reposição integral da inflação acumulada entre março de 2012 e 

fevereiro de 2013. 

Os professores e técnicos de ensino do Sesi e Senai também ganharam um reajuste de 15% no vale 

alimentação e refeição de maio, com retroativo de março e abril. O ganho representa um aumento importante 

no poder de compra.   

Caso haja algum problema nos valores, informe seu sindicato. 

Fonte: FEPESP 

Os professores do Sesi e Senai de 39 cidades voltarão a ter como operadora do plano de saúde a Mediservice, 

em substituição à Unimed, a partir de 1/05. 

A informação foi confirmada em 22/04 no Comunicado Conjunto emitido pela direção das duas entidades. 

Estão incluídas cidades da Grande São Paulo, como já havia sido noticiado, mas também locais mais distantes 

como Bertioga e Vinhedo, pertencentes à região 1 do edital (veja aqui a lista completa). 

 

O retorno do plano de saúde à Mediservice, mesmo que não em todo o Estado, é uma vitória importante dos 

professores e funcionários não docentes. Desde que a Unimed havia assumido o plano, surgiram incontáveis 

reclamações em algumas regiões. E quem se mobilizou contra a mudança vê agora os resultados do esforço. 

 

As reclamações contra a Unimed não se restringiram às 39 cidades do Comunicado Conjunto. Elas aparecem, 

por exemplo, em Taubaté e Jacareí, onde os professores criticam os serviços e pedem providências do Sesi e 

Senai. 

 

A empresa começou a assumir o plano no final de 2012 e ainda existem cidades, como São José do Rio Preto 

e Ribeirão Preto, onde essa mudança só ocorre em maio. 

A Fepesp disponibilizou na internet um abaixo-assinado digital, que tem dado mais visibilidade à essa 

insatisfação. O documento continua recebendo apoio de muitos professores, que reagiram à troca do plano de 

saúde. 

 

No caso das cidades que voltam a ter o serviço da Mediservice, o Sesi e Senai dizem que os eventuais 

problemas devem ser encaminhados à DRH ou ao serviço de atendimento da operadora.  

 

O Sinpro Santos e a Fepesp continuam acompanhando o assunto e orientando a categoria. 

Fonte: FEPESP 

http://fepesp.org.br/Admin/Anexos/anexo_359.pdf
http://www.abaixoassinado.org/abaixoassinados/10609
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NOVIDADES 

Professor, não deixe de buscar sua Agenda 2013 

A agenda é feita por professores e para professores, tem a cara da nossa categoria do 

começo ao fim.  Além do caderno de uso diário, há a sessão de Direitos, um guia 

indispensável para professores de Educação Básica e Ensino Superior. São dezessete 

temas, com orientações e dicas que vão desde a admissão do professor até a sua saída 

do local em que leciona. Para os professores sindicalizados a agenda já está à 

disposição para ser retirada aqui no sindicato. – Av. Ana Costa, 145, em Santos - 

Para os demais professores, ao se sindicalizarem receberão também este 

instrumento de organização feito especialmente para a categoria. Então, não 

deixe de se sindicalizar. A união é importante para manter a força do Sindicato. 

Vamos mudar juntos. 

SINDICALIZE-SE 

A união é importante para manter este sindicato forte. E assim, podemos continuar a 

lutar pelos direitos da categoria. Professor, não deixe de se sindicalizar. O SINPRO 

Santos está aqui para apoiá-los. Entre em nosso site e sindicalize-se! 

 

DENÚNCIA 
Professor, não deixe passar nenhuma irregularidade na instituição em que você ensina. 

Entre em contato com o SINPRO Santos e denuncie pelo site ou telefone: 3234-1071 

SINPRO SANTOS NAS REDES SOCIAIS 

Para criar uma maior aproximação com você, professor, criamos uma página no 

Facebook e uma conta no Twitter. Estes novos meios serão mais uma ferramenta para 

deixá-los atualizados e manter contato com a categoria. Não deixe de acessar. 

Facebook e Twitter 

NOVIDADES 

Mural de recados no site do Sinpro Santos 

 

Este espaço é destinado aos professores da Rede 

Privada para que sejam registradas denúncias de 

irregularidades e desrespeito aos direitos e às 

condições de trabalho dos professores. 

http://sinprosantos.org.br/site/index.php/sindicalize-se.html
http://sinprosantos.org.br/site/index.php/denuncias.html
http://www.facebook.com/sinpro.santos?ref=tn_tnmn
https://www.facebook.com/pages/Sinpro-Santos/279347768786423
http://twitter.com/#!/sinprosantos
http://www.sinprosantos.org.br/site/index.php/mural.html

